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ABSTRACT

ln this study, thc potential for sustainable forcstry is evaluated
for the Eastcrn Arnazonian rcgion of Paragominas, Pará. We show that
forest managcment may allow future timber volume and cornposition
yields similar to that of the first harvest. With a rotation time between
20 to :>0 years, the timber yield with management may be two and one
half times greatcr than that without managcment. Without forest
managcmcnt, a wider variety of species and a largcr harvest area will
be rcquired in order to achieve constant harvest volumes into the Iuture.

Currcntly, incentives are lacking for Iorest management as public
poliey allows the payment of a Iorestry taxo equivalent to one third the
present valuc 01' a standard management protocol, in place of actual
management. The long term instability of timber markets also tends to
discourage investrnents in forest management. Policy initiatives that
may stimulate active forest management inelude the equalization of
forestry taxes with management costs, eliminating the less expensive
and easier option of merely paying a nominal forestry taxo Revenues
írom the forcstry tax may be used to fund Iorestry extension scrvices
in the region.

RESUMO

Avaliou-se o potencial de manejo florestal em Paragominas, na
Amazônia Oriental através de simulações. Encontrou-se que com ma-
nejo poderia-se explorar safras de espécies e volume semalhantes à
atual (38 m3/ha) tanto no 2° quanto no 3° corte. O ciclo de corte vari-
aria entre 20 e 30. A produção da floresta manejada pode ser cerca de
2,5 vezes maior do que na floresta não manejada; em conseqüência
disso sem manejo seria necessário explorar uma área 2,5 vezes maior
do que com manejo elevando os custos de exploração; para explorar
volume semelhante ao atual sem manejo seria necessário incluir no
mercado as espécies hoje consideradas com potencial de uso futuro.

Não existe estímulo econômico e técnico para que os madeirei-
ros manejem a floresta atualmente, pois existe a opção de legalizar a
matéria prima pagando uma taxa que vale 1/3 do valor presente do
manejo; os preços da madeira não são justos c estáveis; o retorno do
manejo _ a longo prazo e muito variável e não há fácil acesso às infor-
mações sobre manejo na região. Para estimular a adoção do manejo
poderia-se começar igualando a taxa opicional ao manejo, ao custo do
manejo e criando um serviço de extensão florestal na região.

INTRODUÇÃO
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A exploração madeireira tem crescido significativamente na
Amazônia nos últimos anos (VERlSSlMO et ali, 1992), trazendo ris-
cos de degradação ambiental (UHL et alli, 1990; VERlSSlMO et alli,
1992 c MARTINl et alli. 1993. no prelo). Contudo o manejo florestal
indica caminhos para que a exploração madeireira seja sustentável.
Pode-se diminuir os danos às árvores durante a extração em até 30%
através do planejamento da exploração e reduzir seus custos em cerca
de 20 % (MARN & JONKERS. 1981e HENDRISON, 1986). Pode-se
aumentar a produtividade florestal e a qualidade das novas colheitas
através de corte de cipós e da eliminação de árvores sem valor madei-
reiro (De GRAM, 1986 e PUTZ, 1986). Para planejar os novos cortes
deve-se monitorar a regeneração da floresta (GRAAF, 1986; SIL-
VA.1989). Porém, a viabilidade da aplicação de manejo tlorestal na
Amazônia é dificultada pela escassez de informações. especialmente
sobre seus custos e benefícios (WORLD WliDLIFE HIND, 1991)

Neste trabalho avalia-se o potencial de produção sustentável de
madeira na região de Paragominas através das seguintes questões: I)
Na floresta explorada, qual o estoque de árvores capazes de produzir
novas safras de madeira e quais as taxas de crescimento c mortalidade
destas árvores? 2) Corno o manejo florestal pode afetar a produção de
madeira? 3) Quais os custos do manejo? e 4) Qual a atratividade dos
investimentos em manejo Ilorestal dado o atual ambiente econômico?

MATERIAIS E MÉTODOS

O estoque de árvores na floresta explorada com potencial
de produzir o r e 3° cortes de madeira.

Estudou-se 3 áreas (Figura I) onde foram extraídas mais de
cem espécies de madeira em intensidade de 6,4 árvores/h a ou 38 m3
de toras (28,5 m3 em vol Francon) (VERISSlMO et alli, 1992).

As árvores com potencial de produzir o 2° corte (D.A.P ~ 30
em) foram inventariadas em 2 transcctos por área. medindo cada 20 x
1250 m (A'rea I) e 20 x 1000 m (A'rea 2 e 3). Caracterizou-se as
árvores como descrito na Figura 2. A qualidade da madeira Ioi classi-
ficada como: serrada atualmente, com potencial de uso em serraria no
futuro e sem potencial de uso madeireiro. Para o 3° corte invcntariou-
se as árvores com DAP entre 10-19.9 em (60 parcelas de 5x 15 rn) c
DAP entre 20-29,9 em ( 60 parcelas de 10 x 30m)

Mediu-se o crescimento diamétrico de 286 árvores (D.A.I> ~
20 em) de espécies serradas atualmente c de espécies com potencial
de uso no futuro; em 1987, logo após a exploração e em 1989, na A'rea
I. No mesmo período e área anotou-se as árvores que morreram entre
700 arvores com DAP ~ 20 em.

Os custos de manejo florestal
Estimou-se parte dos custos de. manejo florestal em Paragominas

nas Áreas 1 e 4 (Figura I) e parte veio da literatura.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O estoque de árvores na floresta explorada com potencial
de produzir o 2° e 30 cortes de madeira.

Encontrou-se em média 33 árvores/há (DAP~ 30cm) com po-
tencial de produzir o 2° corte de madeira ( Tipos I, 2, 3 e 4 na Figura
2), pois são de espécies usadas atualmente ou com potencial de uso
futuro, livres de danos (Tipos I e 2), ou que sofreram danos leves que
podem ser recuperados (Tipos 3 e 4). Das 33 árvores/ha. 16 árvores
são de espécies serradas atualmente, enquanto 17 são de espécies com
potencial de uso futuro. Restaram ainda 22 árvores/ha sem potencial
para ser usado em serraria (Tabela I).

Dentre as árvores com DAP entre 10-29,9 em encontrou-se em
média 48 de valor comercial atual c 67 de espécies com potencial de
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uso futuro com potencial de produzir o 3° corte de madeira. Restaram
50 árvores/ha destas classes de valor sem potencial dc aproveitamento
pois estavam danifícadas gravemente.

o crescimento diamétrico e a mortalidade das árvores de
valor comercial após a exploração

O crescimento diamétrico das árvores variou em função dos
danos no Custe. da forma da copa e da presença de cipós. As árvores
dominadas por cipós e/ou com danos leves na copa (Tipos - 2, 3 e 4)
cresceram em média 035 em/ano. ou quase 2 vezes menos do que as
árvores livres dc danos e de cipós (Tipo-I) quc cresceram 0,6 em/ano.
Já as árvores gravemente danificadas (Tipo-5) cresceram 0,2 em/ano, ou
3 vezes menos do que as árvores livres de cipós e de danos (Figura 3).

Na Iloresta explorada a mortalidade entre as 700 árvores com
DAP 2: 20 em foi em média de 2% ano ano durante dois anos. Esta
taxa é semelhante a encontrada por De Graaf (1986) e por Silva (1989).

ALGUMAS SIMULAÇÕES SOBRE OS BENEFÍCIOS
DO MANEJO FLORESTAL

O potencial de produção madeireiro na floresta sem
manejo e com manejo

Em quanto aumentaria o estoque de árvores de interesse comer-
cial se fossem reduzidos os danos em 30% durante a exploração de
madeira em Paragominas?

Na extração de Paragorninas são danificadas, em média. 47 ár-
vorcs/ha com DAP 2: 10 em de espécies de valor comercial atual e 65
arvores/lia de espécies que podem ter valor futuro na 'serraria
(VERISSIMO et alli, 1992). Reduzindo-se estes danos em 30%, seriam
protegidas cerca de 14 árvores/lia de espécie de valor comercial atual e
19 árvores/h a dc espécies que podem ter valor comercial no futuro.

Assumindo que as árvores protegidas teriam a mesma distribui-
ção diarnétrica das árvores não danificadas, 3 das 14 árvores de valor
comercial protegidas. teriam DAP 2: 30 em e II teriam DAP entre 10-
29.9 em. Enquanto que, das 19 árvores de espécies com potencial de
valor futuro, 2 teriam DAP 2: 30 cm e 17 teriam DAP entre 10-29.9
cm. Portanto. com manejo, o estoque dc árvores exploráveis no 2°
corte passaria de 16/ha para 19/ha das espécies serradas atualmente e
de 17/ha para 19/ha as espécies com potencial dc uso futuro.

Qual o ciclo de corte para obter o mesmo volume de espécies
exploradas atualmente?

A taxa média de incremento diamétrico das árvores após a ex-
ploração sem tratamentos silviculturais varia de 0.1 a 0,4 em/ano, en-
quanto para a floresta explorada com tratamentos silviculturais fica
em torno de 0,6 a 1,0 em/ano (De GRAM, 1981; vários autores cita-
dos em SIL VA.1989). Por isso, assumiu-se na simulação o crescimen-
to médio de 0.3 em/ano para floresta sem manejo. Para a floresta ma-
nejada considerou-se 2 cenários: com crescimento baixo, 0,6 em/ano e
com crescimento razoável, 0,8 em/ano.

Diminuiu-se do estoque atual as árvores que morreriam duran-
te o ciclo dc corte, a uma taxa de 2% ano: Assumiu-se que o volume
explorávcl no 2° corte seria o das árvores com DAP 2: 50 em, já que
árvores menores tem baixo rendimento na serragem. Estimou-se o
acúmulo de madeira calculando os volumes das árvores, logo após a
exploração e no final do ciclo dc eortc com fórmulas de volume elabo-
radas por SILVA (1984).

Haveria uma segunda colheita em 20 anos se o manejo resultasse em
redução dos danos floresta em 30% c em crescimento diamétrico razoável
(0.8 em/ano), A diferença de volume explorável mire floresta com manejo e
sem mancjo seria de 23 m3/ha de espécies com valor atual.

Caso as serrarias usassem as espécies com potencial de uso fu-
turo haveria, daqui a 20 anos, cerca de 43,4 m3/ha disponíveis destas
espécies na floresta manejada. A diferença de volume disponível des-
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tas espécies, entre a tloresta com e sem manejo seria de 24,5 m3/ha
(TABELA 2)

Caso o manejo resultasse em crescimento baixo (0.6 em/ano)
seria possível o 2° corte semelhante ao atual em 30 anos. A diferença
de volume de madeira disponível cntrc floresta com e sem manejo
seria de 21.0 m3/ha (TABELA 2). Em ambas simulações sem manejo
só seria possível um 2° corte dc volume próximo do extraído atual-
mente se as cerca de 20 espécies com potencial de uso futuro entras-
sem no mercado (TABELA 2).

O 3° CORTE DE MADEIRA

Considerou-se que as árvores com DAP entre 10-29.9 em en-
contradas nas 3 áreas de estudo produziriam a maior parte do 3° corte
de madeira. Sem manejo haveria 4R árvores/ha de espécies de valor
atual e 67 de espécies com valor potencial no futuro. Enquanto que, se
houvesse a redução dos danos em 30 % através do planejamento da
extração, haveriam 59 árvores/ha de espécies serradas atualmente e 84
árvores/há dc espécies com valor potencial futuro. Foram somadas a este
estoque as árvores que não chegaram ao tamanho adequado a exploração
(DAP < 50 em) no 2° corte e que por isso permaneceriam na lloresta.

Ao estoque foi aplicada taxa de mortalidade de 2.0 %fano e a
perda de árvores por danos durante a extração da 23 safra. Assumiu-se
que o número de árvores danificadas na exploração sem manejo seria
7/ha para espécies de valor atual e 10/ha para espécies com potencial
de uso futuro (baseado em dados de VERlSSIMO et ali, 1992) e 30%
menos do que isto para a floresta manejada. Reconheceu-se que as
árvores com DAP entre 10-30 em crescem menos do que as árvores
maiores por causa do sornbrearnento (SILVA, 19R9). Por isso. a taxa
de crescimento usada na floresta sem manejo foi de 0.2 em/ano na
primeira metade do ciclo de corte e 03 em/ano para o restante do
ciclo. Para a floresta manejada apl icou-se 0,4 em/ano para cenário de
baixo crescimento e 0,5 em/ano para crescimento razoável na primeira
metade do ciclo de corte; na segunda metade do ciclo com manejo as
taxas foram de 0,6 e 0,8 cru/ano para crescimento baixo c razoável
respectivamente.

Haveria volume disponível para o 3° corte semelhante ao atual
em 40 anos se o crescimento fosse razoável e em 60 anos se o cresci-
mento fosse baixo (TABELA é').

Caso não fossem incluídas espécies com potencial de uso futuro
no 2° corte haveria um grande estoque destas espécies na época do 3°
corte em ciclo dc 20 ou 30 anos (TABELA 3)

Em todas simulações o volume disponível na floresta manejada
foi cerca de 2,5 vezes maior do que o volume na Iloresta sem manejo
(TABELA 3). Simulando o 2° corte para ambas as situações através de
programa de computador desenvolvido por GULLlSON & I-IARDNER
(1993, no prelo) encontrou-se que essa diferença de volume resultaria
no aumento nos custos da extração sem manejo em 40%.

AS PERSPECTIVAS PARA PRODUÇÃO A LONGO PRAW

VERlSSIMO et alii (1992) encontraram em média nas 3 áreas
exploradas 4300 plantas por ha de espécies serradas atualmente e
2500/ha de espécies com potencial de uso futuro com altura 2: 15 em
e DAP até 5 em. Este estoque parece promissor para produção a longo
prazo. Contudo o acompanhamento da floresta é necessário para con-
firmar este potencial.

Ressalta-se que não existem evidências de que essa intensidade
de exploração cause perdas signilicativas de nutrientes a longo prazo, o
que poderia comprometer o futuro da tloresta YARED & SOUZA (1993).

Finalmente ressálta-sc que mudanças aparentemente pequenas
nas taxas de mortalidade e crescimento resultariam em produções muito
diferentes das simuladas anteriormente. Por exemplo, se fosse assu-
mido para 20 anos, mortalidade de 3%/ano, ao invés de 2% como foi
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usado, haveriam 2 árvores ou 82 m3/ha a menos na floresta ao final
do ciclo de corte, Também .dcve-se esperar grande variação do estoque
entre as áreas (TABELA I). Portanto, mesmo com manejo o ciclo de
corte e o volume extraído serão bastante variáveis. Por isso esforços
sérios de manejo florestal devem incorporar o monitoramento da flo-
resta através de parcelas permanentes.

VIABILIDADE ECONÔMICA DE MANEJO FLORES-
TAL: ALGUMAS SIMULAÇÕES

Manejo florestal como um custo da exploração
E' viável para uma serraria típica de Paragorninas custear o

manejo?
As despesas com manejo são distribuídas ao longo do ciclo de

corte. Quando expressas como valor presente (taxa de desconto de
6%/ano) na época do 10 corte somam para um ciclo de corte de 20 anos
US$187.0/ha (Tabela 4). Dada a colheita de 38.0 m3/ha este custo
equivaleria a US$ 4.9 /m3.

As serrarias que usam menos de 12.000 m3 de tora por ano
podem, ou fazer manejo próprio, ou pagar cotas de reflorestamento ao
IBAMA (portaria n° 441/89 do Instituto Brasileiro de Meio Ambiente
e dos Recursos Naturais Renováveis). Em Paragominas 80% das ser-
rarias estão nesta categoria e portanto têm opção de escolha entre dois
custos para legalizar a sua matéria prima.

O valor da cota fica em torno de US$ 1,5 por m 3 de tora extra-
ído. ou US$ 55,5/ha (38 m 3 x US$ 1,5) (VERISSIMO et alli, 1992),
o que equivale a 1/3 do valor presente do manejo (US$187,0/ha). Des-
ta forma a taxa de reposição desestimula a adoção do manejo. Para
estimular o manejo a taxa de reposição deveria pelo menos ser iguala-
da ao custo do manejo.

Qual seria a redução dos lucros se o madeireiro manejasse sua
própia área, ao invés de comprar cotas de reflorestamento?

Uma serraria típica de Paragominas lucrou em 1990 cerca de
US$ 900,00 por ha de floresta explorada, mesmo pagando as cotas de
reflorestamento, o que representou um lucro de 32 % (VERISSIMO et
alli,1992). Como o custo adicional do manejo seria de US$ 131.50/ha
(US$ 187,0-55,0), o lucro diminuiria em 14,6 % (US$ 131,5/900,0 x
100), indo de 32,0% para 27,3 %. Esta redução não seria significativa
para o ano de 1990. Porém, dada as Ilutuações na economia do Brasil, os
preços da madeira serrada estão atualmente cerca de 30 % menores do
que em 1990 e a margem de lucro oscila .em tomo de 10%. Desta forma
é difícil para as serrarias assumirem os custos do manejo sem que sejam
tomadas medidas para manter os preços de madeira justos e estáveis.

Manejo florestal como um investimento
Qual o retorno financeiro dos investimentos' em manejo?
Simulou-se 4 níveis de sucesso do manejo e estimou-se seus

retornos financeiros, como segue: para ciclos de corte de 20 e 30 anos
considerou-se a diferença de volume acumulado entre a floresta com e
sem manejo; em cada ciclo considerou-se a redução ou não de 20%
dos custos no 1° corte. Em todas as simulações considerou-se qüe o
custo do 20 corte na tloresta manejada seria 40 % menor do que na
floresta não manejada, pois seria necessário explorar pelo menos o
dobro de área de floresta não manejada (TABELA 5).

'Mantendo-se o preço da madeira no nível de 1990, não haveria
retorno do manejo se o crescimento fosse baixo (0,6 em/ano) e se não
houvesse redução dos custos da extração em 20% no I ° corte. Nas
demais situações o retorno ficaria entre 2,6 e 5,6 %/ano, ou seja abaixo
do mínimo oferecido pelo mercado (6%/ano). Para que o retorno fosse
de 6%/ ano seria necessário aumento real no preço da madeira em pé
entre 1,5% e 9,6%/ano dependendo do sucesso do manejo (TABELA 5).

Ressalta-se que estas análises econômicas não são definitivas,
pois consideram prazos longos. Dentro destes prazos mudanças polui-
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caso econômicas e tecnológicas podem afetar a economia do manejo.
Por exemplo, uma serraria de Paragorninas tem rendimento de 50%
no processamento da madeira (2m3 de tora para produzir I m3 serra-
do). Caso o rendimento de processarnento fosse de 60 % seria reduzi-
do 17 % da demanda de toras para produzir o mesmo volume de ma-
deira serrada, levando a redução nos custos de manejo. Portanto a
viabilidade do manejo florestal depende de melhorias em todas as eta-
pas de manejo da madeira.

Deve-se ressaltar que avaliou-se a floresta para produção de
madeira. Contudo, a floresta pode produzir outros produtos ao longo
dos ciclos de corte. Este potencial é extremamente variável entre os
tipos florestais da Amazônia e merece investigações mais detalhadas.
Por exemplo das mais de cem espécies de cip_s existentes em
Paragorninas, algumas tem uso medicinal e outras são usadas para fins
artesanais. A organização de mercados para estes produtos poderia
aumentar o potencial de manejo das florestas para geração de empre-
gos c receitas sem alterar de forma significativa a paisagem da região.

CONCLUSÃO

As simulações deste trabalho indicam que existe potencial para
que o manejo aumente significativamente a produção da floresta atra-
vés da redução dos danos durante a extração e do aumento do cresci-
mento das árvores após a exploração. Contudo este potencial é bastan-
te variável, resultando em retorno no investimento também variável.
Enquanto isso, pelo menos 4 fatores desestunulam a adoção do mane-
jo a curto prazo: para legalizar ti madeira a maioria dos madeireiros
(consumo < 12.000 m3 de tora/ano) podem comprar cotas de reflores-
tamento que custam 1/3 do valor presente do manejo; o retorno finan-
ceiro do manejo seria a longo prazo e abaixo do mínimo do mercado;
os preços da madeira não são justos e estáveis e não há fácil acesso as
informações sobre manejo. Portanto para estimular a adoção do manejo
poderia-se começar pelo menos igualando a taxa de reposição ao custo
real do manejo. Havendo interesse dos madeireiros pelo manejo seria
necessário um sistema de extensão florestal para que o manejo seja apli-
cado de acordo com o conhecimer;to das peculiaridades de cada região.
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Tabela 1: Intensidade de exploração de madeira e a densidade de árvores com DAP ~ 30 em remanescentes na floresta explorada, conforme o valor madeireiro. Paragominas-
PA.

Área Densidade de árvores remanescentes
de Intensidade de ' com potencial de uso Z si potencial' Total
estudo exploração Qualid. I Qualid.2 de uso

n" arvores/há 3,0 13 14 17 44
vol. madeira/ha 18,0 19 19 27 65

li n" árvoreslha 7.0 19 16 32 67
volmadeira/ha 35,4 31 27 52 111

III n" arvores/há 9,5 15 23 19 57
vol rnadeira/ha 62,0 29 55 40 124

MMia n? árvores/há 6.4 (3.3)' 16 (3,0) 17(4.7) 22 (lU) 55
vol madeira/ha 38.0 (22.1) 27 (6,4) 33 (18.9) 40(12.5) 100

1_l'onk VERISSIMO et alli. 1992. Obs:A intensidade de extração variou devido a disponibilidade de madeira em cada área e não devido as técnicas de extração. () diâmetro
das árvores exploradas variou de 39 a 170 em e o diâmetro médio foi de 74 em (s= 1.73 para as 3 áreas)
2- Inclui as árvores em boas condições de crescimento das espécies serradas atualmente (Qualidade I) ou daquelas com potencial de uso futuro (Qualidade 2).
3- Inclui as árvores seriamente danilicadas e/ou aquelas de espécies sem valor madeireiro.
4- Os valores entre parênteses correspondem ao desvio padrão

TABELA 2. Estima\iva do númer o e do volume d. ",-vol".s/h.,. do volume médio das árvores presentes "a floresta 20 e 30 anos após
o 12 corte de madeira sl?gundo a ap licaçõo JOu r.ôo J dE' mane jo flor esta 1.

ESPEC IES DE v AlOR ATUAl ESPEC IES CO~1POTENCIAl DE USO FUTURO

CIClO DE CORTE DE 20 ANOS

com manejo 1
.sern manejo 2
DIFERENÇA

Todas árvores
selecionadas :5
m/ha Vol/ha '~ol árv

t 2.7 47 3.7
10.7 26.7 2.5

2 20.3 tz

Arvores exp loráve;s 4
N2/ha Vol/ha \0'01êrv

9.5 39 4.t
4.2 t6 3.8
5.3 23 0.3

Todas árvores
selecionadas
N2/ha Vol/ha \0'01(Jrv

12.7 49.5 3.9
11.4 30.6 2.7

1.3 1B.4 1.2

Arvores exp 10rá·,·ei5
N2/ha \0'01/ha \0'01érv

tO 43.4 4.34
4.6 18.9 4.1
5.4 24.5 0.24

ESPEC IES DE liAlOR ATUAl ESPECIES COM POTENCIAL DE USO FUTURO

CIClO DE CORTE DE 30 ANOS

com manejo
s~mmanejo
t'IFERENÇA

Todas érvores
selecionadas
N2/ha lIol/ha 1101ôrv

t 0.5 4t.8 3.98
8.8 25 2.84
1.7 16.8 t.14

N2/ha lIollha 1/01 érv
9 3B.2 4.24

4.35 t 6.8 387
4.65 21.4 0.37

Arv. exp lor óve is Todas árvores
selecionadas
N2/ha lIol/ha 1101árv

10.5 44.1 4.2
9.4 2B.2 3
1.1 15.9 1.2

Arvores exp loróveis
N2/ha Vol/ha 1/01 êrv

9.13 40.9 4.48
4.18 19.9 4.14
4.95 2t 0.34

t -Consider'ou-se taxa de crescimento dia",étrico de O,B cm / ano par a cic \0 de 20 anos e O,6 par a cie 10 de 30 anos. T'ambém considerou-se
o aumento no e5toqlJe de érvores devido à redução dos danos em 30% através do planejamento da exploração.
2-Considerou-se taxa de crescimento dia métrico de O,3 em ano ern ambos cic 105 de corte par a o estoque presente na floresta após a exp lor açõo
s:em p lanejameoto.
3- Este estoque é o resurtado da aplicação de mortalidade de 2%/ano ao estoq/Je inicial de êrver es com DAP ~ 30 cm em boas condições de
«r escimento presentes na floresh logo após a 12 exp lor ação.
4-Sõ" as êrvores dentre as ó""iores se leciona das J com diâmetro l 50 em na época do 22 corte . Considerou-se estlP diâmetro mínimo par a a
exploração devido ao fa~1)de que didml?tros menores apresentam baixo t·endimento durante a serragem.
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TABELA3. Estimativa do número e do volume de órvores/ha e do volume médio das órvores presentes na floresta após 40 e 60 anos da
primeira exploração segundo a aplicação ou não de manejo florestal.

CIClO DECORTEDE20 ANOS

ESPECIES DEVALOR ATUAL ESPECIES COMPOTENCIALDEUSO FUTURO5
Todas órvores Arvores exp10róveis 4 Todas ôrvcres Arvores exp loróveís
seleciona das 3 selecionadas
N2/ha Vo1/ha Vo1órv N2/ha Vo1/ha Vol órv N2/ha Vo1/ha Vo1órv N2/ha Vo1/ha Volórv

com manejo 1 21.8 63.2 2.9 10 45.6 4.56 38.7 111.3 2.88 15.7 78.3 4.99
sem manejo 2 19.7 31.4 1.59 5 17 3.4 30.4 43.9 1.44 7.1 23 3.24
DIFERENÇA 2.1 31.8 1.31 5 28.6 1.16 8.3 67.4 1.43 8.6 55.3 1.75

CIClO DECORTEDE 30 ANOS

com manejo 6
sem manejo
DIFERENÇA

ESPECIESDE VALORATUAL
Todas órvores Arvores explcréveis
se1ecionadas 3
N2/ha Vo1/ha

14.3 48.8
10.8 18.7
3.5 30.1

Vo1órv
3.41
1.73
1.68

N2/ha
8.4
5.1
3.3

Vo1/ha
39

16.5
22.5

Vol (irv
4.7
3.8
0.9

. ESPECIES COMPOTENCIALDEUSO FUTURO5
Todas.êrvores Arvores exp lorôveís
selecionadas
N2/ha Vol/ha.

25.8 84.8
21 37.2

4.8 47.6

Vo1órv
3.29
1.77
1.52

N2/ha
12.6
6.64
5.96

Vo1/ha
60

22.2
37.8

Vol órv
4.76
3.34
6.34

1-Considerou-se taxa de crescimento diamÉ:trico de 0,5 cm / ano no período de 20 anos entre 12 e 22 cortes e 0,8 cm / ano no período de 20
anos entre 22 e 32 cortes.Também considerou-se o aumento no estoque de êrvores devido à redução dos danos em 30% através do

planejamento da exploração.
2- Para ambos ciclos de corte considerou-se taxa de crescimento diamétrico de 0,2 cm/ano entre o período do 12 e 22 cortes e 0,3 cm/ano
entre o período do 22 e 32 cortes para o estoque presente na floresta explorada sem manejo. •
3- Este estoque é o resultado da aplicação de mortalidade de 2%/ano ao longo do ciclo de corte ao estoque de órvores oom DAP entre
10-30 cm em boas condições de crescimento presentes na floresta logo após o 12 corte. Também considerou-se as êrvores
selecionadas após o 12 corte que não chegaram ao tamanho adequado para exploração (DAP~ 50 crn) no 22 corte
4-são as órvores, dentre as órvores se lecicnadas , com diâmetro ~ 50 cm na época do 32 corte. Considerou-se este diâmetro mínimo par a a

exploração devido ao fato de que diâmetros menores apresentam baixo rendimento durante a serragem.
5- Assumiu-se que estas espécies não foram exploradas no segundo corte.
6-Considerou-se taxa de crescimento diamétrico dê 0,4 cm/ano durante 30 anos entre 12 e 22 cortes e 0,6 cm/ano para o período entre 22
e 32 cortes (30 al)os). Além disso considerou-se o aumento no estoque devido a redução dos danos em 30%' através do planejamento da
exploração.

Tabela 5: Análise de investimento em manejo florestal considerando simulações ao aumento do crescimento das órvoru e r.dução de custos da extração
madeireir a .

Yalorda mad.ira .m pé
ao fim d. oiolo d. corte
pl r_.er •. iay.stimen-
to.a jur.s d. 6./an.

Taxa d. r~torno Taxa d. aumentoreal
do iny.sti_nto (2) no preço da madeira

e•••pi para r.mun.rar
tayestlm•••to a taxa
de 6./ano (3)

Reduçao dos
custos da
extraçoo
em20~

sim 3,7 6,4 ~/ano US$ 12,9/m3
Ciclo de corte 30 anos
Diferença de volume U) 21.8 m3/ha

nao 9,6 ~/ano US$ 31 ,0/m3

sir 5,6 1;5 ~/ano US$ 3,13/m3
Ciclo de corte 20 anos
Diferen9a de volume (1) 23 m3/ha

nêe 2,6 6,4 ~/ano

1- Considera a diferença de volume .xplOrav.l.ntr. a floresta m_Jada. não man.jada ao final do ciolo d. oorte (V.r TABELA2)
2- ° investim.nto considerou o ousto .do capital inv.stido na t.rr a • aos despes •• oom t~iou de man. jo aprtsenbdas na Tabela 4. ° retorno consid.rou :
o valor da diferença d. volume explorav.l oom. s.m manejo; a .oonomia por r.du900 no ousto da extraçOo em 20~ devido ao planejamento da
extraçao e a economia de 40 ~ no custo da li extração oom man.jo devido ao fato d. que, sem manejo, seria explorado pelo menos ó dobro da aru manejada
para produzir o mesmo volume. °valor da arvor •• m!>tl .m Paragom1nas. tm media de US$ 2,0 m3. ° custo da extraçQo sem transpor,tt até. serraria usado
para os cclculos foi de US$340,0/ha(banado em VERISSlMO et alli, 1992)
3- Devido ao fato de que o retorno do man.jo oonsidtrando o prtço atual da madtira.m pé ficou abaixo do minimj) oftrecido ptlo mercado (6~/ano)
esilmou-se·o aumento necessàrio no valor da mad~ira para igualar o rttorno ao rendimento mlnimo d. mercado.
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Tabeia 4: Estimativa dos custos de mane jo florestal par a produção de rnadejr a em floresta nativ a de Par aqorninas-P A., na
Amazônia Oriental.

E·poca do
d",s",mbolso

Atiyidad~ US$ lha
Valor na época Valor na época do

do desembolso Ido 12 corte 2

2 anos antes - Dernarcer talhão 2,0 ~I ")~,~
da exploração - Corte de cipós 18,0 20,2

- Taxa de fisca lização ·1,6 1,7

1 ano antes - Abrir linhas de orientaçoo do mapeamento
da exploração das árvores 3,2 3,4

- Mapeamento das ôrvores 7,0 1,4
- Outros 3 2,0 2,1

Pouco antes - Análise dos dados e elsboraçco do mapa
da explor açêo de ot-ientaçoo da extração 20,0 20,0

- Orientação da estrada
e ramais de arraste 11,5 11,5

- Instalar e fazer 1~ mediçôo de
parce Ias de rnonitor amento 1,2 1,2

meses após a - anelarnento de ôrvores indese jrveis 12,5 12,5
explor açêo

5 snos - 22 medição de parcelas de 0,8 0,6
após exp lor açõo monitor amento

10 anos após - corte de cipós 18,0 10,0
exploração -ane lamento de órvores indese jóveis 12,5 1,0

- 3 2 medição de parce Ias de 0,8 0,5
rnonítor arnento

15 anos - 4 g medição de parcelas de 0,8 . 0,3
após exp lar ação monitor smento

TOTAL MANEJO 101,0
CUSTO CAPIT AL INVESTIDO NA TERRA 4 80,0 86.•0

TOTAL GERAL 187,,0

1- Seria o valor pago na época de execução das atividades expresso em dólar americano no câmbio oficial. O custo considerou
sa lórios , alimentação e administração (1 O % do custo de sa larios e alimentação).
2- Apresenta as despesas do manejo como custo para o primeiro corte, ou seja o valor da atividade na época de sua execução
transportado para a époc~ da extração, com uma taxa de desconto ou juros de 6% ao ano.
3- Outros: Incluiu a depreciação de equipamentos como bússola, tripé para bússola e suta; além do custo de fitas plósticas ;
placas de alummio e pregos para marcar as árvores; facão e foices para abertura de picadas e corte de cipós
respectivamente.
4-0 custo do capital investido na terra considera os juros que seriam pagos ao valor imbolizado pela compra da terra se este
falor estivesse aplicado a juros 6% ano ao longo do período do ciclo de corte. Para isso assumiu-se que o custo da terra seria
de!,JS$ ao ,0 lha. Este valor foi obtido considerando que o madeirt'iro comprou a floresta intacta 2 anos antH da. exploração a
US$l50,O/ha e a explorou. Com isso foi reduzido 70 ,0 lha do valor da floresta, pois este é o valor médio do dire~o de
t'xploraçõo da floresta (Verissimo et ali, 1992), ou seja é o va19r efetivo das órvores.exploróveis em um ha de floresta'
intacta. Desta forma o valor da terra passa a ser US$ ao.O/ha. Além deste valor incluiu-se o valor do imposto terr1torial

. rural, que equivale a cerca de US$ O,95lha/ano ~ara a floresta explorada (A1meida, 1993, Comunicaçõo pessoal).
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